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presidente do 
rotary international

Costumamos nos referir ao Rotary 
como uma grande família. Considera-
mos os participantes de programas e 
alumni como membros importantes 
da família rotária e ressaltamos a 
importância de ajudar crianças e fa-
mílias. Fazemos isso porque sabemos 
que em todas as famílias, a geração 
mais jovem é o futuro. E isso se aplica 
ao Rotary.

Sabemos que é essencial termos 
associados jovens em nosso quadro 
associativo e falamos muito sobre 
maneiras de recrutar jovens profis-

sionais. Porém, talvez não estejamos 
falando o suficiente sobre a razão pela 
qual eles não permanecem no Rotary.

Muito jovens, como os ex-parti-
cipantes de programas, associam-se 
ao Rotary. Mas quando começam a 
construir suas próprias famílias, mui-
tos deixam a organização. Não é difícil 
entender o motivo: eles são jovens 
profissionais que já passam muito 
tempo longe de suas famílias. Eles 
amam e valorizam nossa organização, 
mas não vão colocá-la acima de seus 
cônjuges e filhos.

E nem devemos sempre esperar 
que eles façam isso. É por esta razão 
que é tão importante encontrarmos 
maneiras de engajar as famílias no 
Rotary. Seja através do planejamento 
de projetos que envolvam toda a fa-
mília, oferecendo alguém para cuidar 
de suas crianças durante as reuniões 
ou maior flexibilidade quanto ao local 
e horário das reuniões, precisamos 
tornar os serviços rotários uma opção 

viável para quem tem filhos peque-
nos.

Quando as famílias são incluídas, 
demonstramos que elas não são um 
obstáculo às atividades rotárias. Em 
vez da mãe ou do pai saírem para ati-
vidades do Rotary e deixarem todo 
mundo em casa, o Rotary entra na 
agenda familiar. As crianças vão cres-
cer vendo seus pais envolvidos na co-
munidade e também irão se envolver. 
Isso não é apenas uma coisa boa para 
a família, mas também para o Rotary 
Club, que cultivará uma nova geração 
de jovens ativos no servir.

Em todas as fases de nossas vidas 
e de nossas carreiras, o Rotary tem 
algo para nos oferecer - uma maneira 
de nos ajudar a fazer mais, doar mais 
e ser melhores. O Rotary é grande o 
suficiente para todos nós.

Ron D. Burton
Presidente do Rotary International 

no Ano Rotário 2013-2014
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Mensagem da Diretora do rotary International
Em diversos eventos rotários em que participamos, encontramos como denominador comum a preocupação com o crescimento 

do Rotary, com o aumento da eficiência de nossos clubes e com a conclusão do desafio de erradicar a pólio. Ao mesmo tempo, ouvimos 
mensagens de incentivo aos rotarianos para que trabalhem e demonstrem em duas áreas importantes quais são os valores do Rotary 
e como é o apoio e o serviço oferecidos às novas gerações.

Em 1930, Paul Harris insistia conosco para que evoluíssemos constantemente e para que fôssemos até mesmo revolucionários em 
algumas ocasiões, a fim de que o Rotary pudesse alcançar seus objetivos. O fundador entendia que evolução é mudança e progresso ao 
longo do tempo; o fato de que o Rotary existe há 108 anos demonstra que isso ocorreu.

Uma análise atual desse pensamento de Paul Harris não deve ignorar uma mudança na cultura do Rotary, construída por seus ide-
ais, seus atos, suas tradições e toda a sua gente, formando assim uma unidade histórica. É evidente que, de tempos em tempos, pre-
cisamos rever as práticas e costumes da organização para que ela se mantenha vigente, assim como devemos capacitar os rotarianos 
para que o espírito do servir continue a inspirar maior compromisso e a desenvolver jovens líderes que nos assegurem a continuidade 
através das gerações.

Pessoalmente, muitas vezes questiono por que em vez de sermos mais persistentes em nossos esforços para fazer crescer e for-
talecer o Rotary deliberadamente mantemos um passo cauteloso, lento e afastado de uma atitude revolucionária, como pediu nosso 
fundador. Não há razão para que isso ocorra, mas o espírito humano é o juiz e criador dessas realidades.

Nesse mundo em constante mudança, pergunto-me se nossos clubes têm feito o mesmo, evoluindo e adaptando-se às mudanças 
que a sociedade tem sofrido. Pensem que alguns clubes não estão nessa situação, e que, pelo contrário, não fazem parcerias, não en-
volvem seus membros, ou não constroem vínculos que incentivam novas gerações a continuar fazendo parte da Família Rotária. E per-
gunte a si mesmo como pode ajudá-los a alcançar a promessa que o Rotary representa e, ao mesmo tempo, a fortalecer a organização.

O Rotary tem três prioridades estratégicas, todas igualmente importantes, e o sucesso delas está na força dos mais de 34.500 clu-
bes em todo o mundo. Imagine, por um momento, se todos eles fossem clubes fortes que realizam projetos que contribuem para a me-
lhoria das comunidades, que proporcionam um ambiente onde seus membros — do mais novo ao mais antigo — desfrutam da amizade e 
de um propósito comum, além de aumentar o número de parceiros, de serviços e de propósitos, incrementando nossa imagem pública 
e dando sentido à nossa existência. Não é essa a revolução que o fundador nos pediu para fazer, a fim de alcançarmos nossos objetivos?

Deixo a resposta em suas mãos, e no início deste novo ano convido-os a trabalhar com espírito renovado para fortalecer nossos 
clubes, porque o futuro de nossa centenária organização depende deles.

Celia Elena Cruz de Giay
Diretora do Rotary International no Período 2013-2015
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O nosso Rotary funciona com uma engre-
nagem que não para. A cada volta inicial-se 
um novo ciclo com mais novidades, realiza-
ções e iniciativas. Uma novidade que pode 
ajudar bastante nosso DQA é o associado 
corporativo. Nessa categoria o clube admi-
te como associado uma empresa. Diferente 
de uma pessoa física a empresa nomeia um 
representante oficial e três suplentes. Tem 
direito a um voto como qualquer outro asso-
ciado, mas qualquer um dos representantes 
pode frequentar as reuniões, sozinho ou em 
conjunto. A grande vantagem é que na au-
sência do representante oficial o suplente 
deverá comparecer à reunião mantendo a 
frequência alta e com o associado atualiza-
do sobre o que ocorre no clube. No caso da 
transferência ou demissão do representante 
oficial, a empresa simplesmente nomeia um 
outro mantendo o quadro social inalterado. 
Outra vantagem importante é o prestígio 
que empresas importantes trazem ao clube. 
É o caso do R.C. São Paulo Sul, que recente-
mente admitiu como associado corporativo 
a conceituada empresa de auditoria e con-

sultoria KPMG. Outro exemplo interessante 
é o de clubes grandes, que apesar de terem 
um número significativo de associados es-
tão procurando preencher as classificações 
vazias buscando no seu raio de influência 
profissionais com perfil do clube para se 
tornarem rotarianos. Clubes menores tem 
ainda a chance de atingirem percentuais de 
crescimento muito significativos, como o 
R.C. São Bernardo do Campo Rudge Ramos 
que atingiu 100% de aumento do quadro as-
sociativo. Ainda temos bastante tempo para 
atingirmos a nossa meta de 15% de cresci-
mento em todos os clubes do Distrito. Na 
conferência Distrital os clubes que atingiram 
ou ultrapassaram os 15% de crescimento do 
DQA serão homenageados.

A Conferencia Distrital é o grande evento 
do nosso ano rotário. Seu objetivo é propor-
cionar um local onde a grande família de 
rotarianos do Distrito 4420 possa se encon-
trar, trocar idéias e experiências, mostrar as 
realizações e simplesmente divertir-se. A 
duração será de três dias começando no dia 
15 de maio à tarde e terminando no sábado 

à noite, dia 17 de maio. O ideal é ficarmos 
juntos todos os dias e retornarmos às nossa 
casas no domingo. O local é muito agradável, 
em Águas de Lindoia, e já conhecido de mui-
to companheiros. A programação será fo-
cada em quatro linhas: informação rotária, 
reconhecimento, palestras e entretenimen-
to. Na informação rotária teremos a palavra 
do casal representante de nosso presidente 
Ron Burton, o Diretor Larry Lunsford e sua 
esposa Jill, as apresentações dos nossos no-
vos governadores e algumas estatísticas e 
informações de nosso Distrito. Será feito o 
reconhecimento dos clubes que atingiram a 
meta de DQA até o momento, sem esquecer 
que até 30 de junho é tempo para atingir 
a meta dos 15%. Também serão apresen-
tados os projetos de sucesso, inclusive os 
projetos Distritais e as ações permanentes 
do Distrito, como o intercâmbio de jovens 
e o intercâmbio de famílias rotarianas. Os 
jovens terão seu espaço com a presença dos 
Rotaracts,  Interacts e a Conferência de Ro-
tary Kids. 

Teremos duas palestras principais, uma 
sobre Ética, assunto tão importante nos dias 
de hoje, e outra sobre transformação de vi-
das, sobre a reconstrução do Haiti destruído 
por um terremoto 3 anos atrás. Haverá show 
e baile country e o grande baile de sábado à 
noite com o tema Rotary na Copa.

A possibilidade de encontrar companhei-
ros queridos, trocar ideias, ampliar a rede 
de relacionamento e fazer novas amizades é 
única. Não deixem escapar essa chance!

Temos ainda quatro meses para atingir-
mos as nossas metas. Vamos nos esforçar ao 
máximo para ao final do ano rotário poder-
mos dizer com satisfação: CONSEGUIMOS!

Encontrem soluções criativas para supe-
rar as dificuldades que porventura surgirem.

O nosso Distrito 4420 e todas as comuni-
dades beneficiadas agradecem!

     José Joaquim do Amaral Ferreira
e Célia  Maria Corrêa Ferreira

Governador do Distrito 4420
no Ano Rotário 2013-2014
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Olá leitores! Prosseguindo com a cobertura dos Projetos Distritais, temos como reportagem central dessa edição o Projeto HPV, um 
dos grandes projetos de nosso distrito e que tem levado uma mensagem importante à comunidade já além de nossas fronteiras. Graças 
a este projeto ouvimos falar da necessidade de prevenção do HPV antes mesmo que nossas autoridades nos seguissem e encampassem 
a ideia, a necessidade e a vacinação. É o Rotary exercendo seu papel de liderança nos interesses da sociedade.

Trazemos ainda nesta edição um artigo sobre o Seguro Solidário, uma parceria entre a ABTRF e a Porto Seguro que tem propiciado 
grande auxílio na arrecadação de recursos para os projetos da Fundação Rotária. Um artigo sobre a Importância do Planejamento e 
outro sobre a Prova Quádrupla apresentam valiosa informação para aplicarmos no nosso dia a dia rotário, pessoal e profissional.

Na seção de Imagem Pública trazemos uma reflexão sobre a eficiência de nossa comunicação, sobre que tipo de mensagem quere-
mos transmitir, as ferramentas que dispomos, e principalmente qual é a responsabilidade de cada um de nós, rotarianos, para que essa 
comunicação funcione.

Marcelo R. S. Carvalho - Editor da Carta Mensal
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Entre as doenças mais comuns 
no mundo, o Papiloma Vírus Huma-
no - HPV, mesmo não sendo muito 
conhecido pela população em ge-
ral, é considerado o grande vilão 
em relação às doenças do colo do 
útero. Sua maior prevenção é o uso 
de preservativo e visita regular 
ao ginecologista. Com os avanços 
tecnológicos, o uso de medicações 
e a formulação de uma vacina que 
previne a doença foi uma grande 
conquista para o tra-
tamento pre-
ventivo. 

Preocupa-
das com um 
assunto tão 
importante e 
que poderia ser 
disseminado de 
forma educati-
va, promovendo 
palestras, orien-
tações e treina-
mentos em esco-
las, as rotarianas 
e rotarianos do Ro-
tary Club de Santos 
Boqueirão desen-
volveram o proje-
to HPV, que agora 
integra as ações do 
Distrito 4420 como 
Projeto Distrital, com 
reconhecimento do 
Rotary International.

O Rotary Club San-
tos-Boqueirão, visan-
do a qualidade de vida 
e imbuído de seu papel 
social e humanitário, 
desenvolveu o Projeto 
de Educação e Prevenção 
do Câncer por HPV, que 
foi lançado oficialmente 
no dia 3 de dezembro de 
2007, na Universidade Santa Ce-
cília, em Santos/SP. O projeto tem 
como objetivo conscientizar a po-
pulação dos riscos que a transmis-
são do vírus pode causar.  

O que é o HPV?

Segundo o Inca (Instituto Na-
cional do Câncer), HPV é a sigla 
em inglês para papiloma vírus 

humano. Na verdade, HPV é uma 
família de vírus capazes de provo-
car lesões de pele ou mucosa. Na 
maior parte dos casos, as lesões 
têm crescimento limitado e habi-
tualmente regridem espontanea-
mente.   

Há tipos de vírus de HPV clas-
sificados como de baixo risco de 
câncer e de alto risco de câncer. 
Somente os de alto 

risco estão re-
lacionados a tumores malignos. 

A transmissão é por contato direto 
com a pele infectada. 

Os HPV genitais são transmiti-
dos por meio das relações sexuais, 
podendo causar lesões no colo do 
útero e nos órgãos genitais femi-
nino e masculino. Também existem 
estudos que demonstram a presen-
ça rara dos vírus na pele, na laringe 
(cordas vocais) e no esôfago. Já as 
infecções subclínicas são encon-

tradas principalmente no colo do 
útero. 

O HPV é capaz de infectar a pele 
ou as mucosas e possui mais de 
100 tipos. Do total, pelo menos 13 
têm potencial para causar câncer. 
Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), 291 milhões de mu-
lheres no mundo são portadoras 

do HPV, sendo que 32% 
estão infectadas pelos 
tipos 16, 18 ou ambos. 
No Brasil, a cada ano, 
685, 4 mil pessoas são 
infectadas por algum 
tipo do vírus.

O projeto nas es-
colas

Em outubro de 
2012, aconteceu 
no Tênis Clube de 
Santos a cerimônia 
de premiação do 
3º Prêmio Educa-
tivo HPV, promo-
vido pelo Rotary 
Club de Santos 
Boqueirão, que 
recebeu profes-
sores, direto-
res das escolas 
premiadas e 
a s s o c i a d o s 
do clube, en-
volvidos na 
ação.  

O evento 
contou tam-
bém com a 
p r e s e n ç a 
dos estu-

dantes premiados e 
seus familiares, além de autorida-
des, que pelo terceiro ano conse-
cutivo apreciam a iniciativa do Ro-
tary Club Santos-Boqueirão, com 
a premiação oferecida às escolas 
participantes do projeto. 

O concurso foi aberto para alu-
nos 6º ao 9º ano do Ensino Funda-
mental de diversas instituições es-
colares e teve o intuito de realçar 
ações desenvolvidas nas institui-
ções de ensino relativas à pesquisa 
e prevenção à doença. 

Seis escolas participaram desse 
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evento que teve como premiados 
os trabalhos elaborados pelos alu-
nos das escolas municipais UME 
Ayrton Senna da Silva e UME Ir-
mão Jose Genésio, e as particulares 
Colégios Santa Cecília, Tradição, 
Novo Tempo e Liceu Santista. 

Os estudantes criaram carta-
zes elucidativos sobre o HPV e sua 
prevenção, utilizando informações 
recebidas nas palestras que foram 
realizadas nas escolas participan-
tes do projeto, por uma 
equipe de voluntárias as-
sociadas do clube e trei-
nadas sobre o assunto. 

A partir dessa impor-
tante iniciativa promo-
vida em Rotary, através 
de um clube do Distrito 
4420, visando oferecer 
meios de prevenção à 
doença, educando, orien-
tando e mobilizando a 
comunidade, através do 
3º Prêmio Educativo HPV, 
muitas outras escolas 
foram visitadas e orien-
tadas a respeito do assunto. Essa 
primeira ação envolveu estudantes 
do 6º ao 9º ano do Ensino Funda-
mental de diversas instituições 
escolares de Santos-SP e continua 
promovendo a ideia, agora apoiada 
por outros clubes do Distrito 4420 
para atingir mais educadores, jo-
vens e seus familiares para o com-
promisso da educação preventiva. 

Treinamentos no Distrito

No início de dezembro de 2013, 
aconteceu no CAMP São Bernardo 
do Campo o 1º Treinamento Pro-
jeto HPV, reunindo rotarianos do 
ABC, São Paulo e Baixada Santis-
ta, que teve como representantes 
companheiras do Rotary Club de 
Santos Boqueirão, responsáveis 
pela palestra e envolvidas direta-
mente nesse projeto que passou a 

integrar as ações do Distrito 4420. 
A rotariana  e presidente trans-

formadora Rosângela Greghi San-
tos e suas companheiras, mos-
traram todos os dados e gráficos 
da OMS - Organização Mundial de 
Saúde que apontam um crescimen-
to acelerado da contaminação pelo 
vírus HPV, principalmente pelos 
jovens, algo que deve ser combati-

do de forma educativa.  
A intenção de desenvolver o 

treinamento é que o projeto edu-
cacional possa ser cada vez mais 
divulgado pelos clubes do distri-
to, trabalho que deve ser feito nas 
escolas de suas cidades, levando 
o nome do Rotary como uma forte 
credencial de acesso para expan-
dir a ação, devido a credibilidade 
da instituição. A representante do 
Projeto HPV no distrito é a com-

panheira Rosangela, 
que está empenhada 
em levá-lo a todos os 
clubes, tendo apoio da 
governadoria. 

Para a presidente de 
Serviços à Comunidade 
do distrito, Lenice Ma-
teus Oliveira, a iniciati-
va é muito importante 
e deve ser disseminada 
em todos os clubes do 
Distrito 4420, visando 
ajudar jovens e toda a 
comunidade assistida 
pelos rotarianos.  

A presença do governador José 
Joaquim do Amaral Ferreira no 
evento inicial acrescentou muito, 
pela confiança que ele próprio de-
monstra ter na expansão e quali-
dade do projeto que, segundo ele, 
com o apoio do distrito passa a ter 
maior visibilidade. Ele fez ques-
tão de comparecer e se pronun-
ciar no encerramento da reunião, 
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incentivando os companheiros a 
abraçarem a causa, trabalhando 
de maneira transformadora, como 
tem sido feito em todas as ações e 
projetos de Rotary. 

Na ocasião do primeiro treina-
mento no ABC compareceram 45 
pessoas, sendo companheiros e 
convidados, entre eles médicos e 
universitários do Hospital e Uni-
versidade São Camilo de SP, que 
já atuam na área e levaram a pro-
posta como uma possível parceria 
a ser firmada com o hospital na 
divulgação e desenvolvimento de 
novas ações sobre o importante 
tema. 

Estudantes da Universidade 
aderem o projeto

A Liga Acadêmica de Infectolo-
gia “Carlos Chagas”– Centro Uni-
versitário São Camilo (LAICC-SC), 
agradeceu ao Rotary Club de San-
tos-Boqueirão e ao Distrito 4420, 

pela oportunidade de participar 
do Projeto HPV, por considerarem 
a ação de relevante importância 
perante à sociedade. Através do 
médico Leonardo Weissmann (Co-
ordenador LAICC-SC) e associado 
do Rotary Club de São Paulo An-
chieta, os estudantes participaram 
do treinamento realizado no ABC e 
elaboraram uma proposta sugerin-
do ideias que podem ser agregadas 
à proposta dos rotarianos entre 
elas:

- Divulgação do projeto em ou-
tros cursos da área de saúde no 
Centro Universitário São Camilo, 
atuando na prevenção do HPV e 
capacitando mais multiplicadores;

- Atuação em escolas públicas 
da região do Ipiranga, através de 
palestras, discussões em grupo e 
gincanas;

- Organização de um concur-
so para a criação de logomarca do 
projeto, junto a cursos universitá-
rios;

- Contribuição com o “hotsite” 
do projeto, respondendo as dúvi-
das encaminhadas. 

2º Treinamento em Santos

O 2º Treinamento de Capacita-
ção - Projeto Educacional de Pre-
venção ao Vírus HPV, foi realizado 
em Santos-SP, no início de feverei-
ro, reunindo rotarianos do Distrito 
4420 que receberam instruções 
sobre como levar orientações so-
bre o tema nas escolas, tornando-
-se multiplicadores da relevante 
causa. 

As orientações foram passa-
das através de material impresso, 
vídeos e palestras, ferramentas 
estas, que esclareceram dúvidas e 
desenvolveram a dinâmica das ati-
vidades relacionadas à capacitação 
que deverá ser feita com educado-
res nas escolas e respectivamente 
com alunos do ensino fundamental 
II. 

As rotarianas, Rosângela Gre-
ghi - presidente do RC de Santos 
Boqueirão, Giselle Cid Perez - co-
ordenadora Distrital Projeto HPV 
e Maria Teresa F.A. Vaz Pedro co-
ordenadora Grupo/Comissão HPV 
- RC Santos Boqueirão, integram a 
comissão que oferece a capacita-
ção e se disponibilizam a estreitar 
laços com os demais clubes do dis-
trito para avançar nas ações, en-
volvendo o Rotary na comunidade. 

A presidente da Comissão de 
Serviços à Comunidade 2013-
2014, Lenice Mateus, prestigiou 
o evento, representando o gover-
nador do Distrito 4420 José Joa-
quim do Amaral Ferreira. Ela para-
benizou as organizadoras e pediu 
aos companheiros que integrem 
ainda mais essa importante ação, 
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lapresentando seus relatórios e de-
senvolvendo atividades voltadas 
para a expansão do projeto, prin-
cipalmente levando informação 
adequada aos pais, que precisam 
compreender a real necessidade 
do desenvolvimento do tema nas 
escolas e consequentemente, da 
vacinação. 

O evento realizado na Universi-
dade Santa Cecilia, que é uma das 
parceiras do projeto em Santos – 
SP, reuniu rotarianos e profissio-
nais da área da educação e saúde, 
que receberam o material de apoio 
criado pelas companheiras do RC 
Santos Boqueirão e que vem sen-
do uma importante ferramenta de 
trabalho, agora patrocinada pelo 
distrito.

A Vacinação

A partir deste ano, a vacina que 
previne contra o câncer de colo de 
útero passa a ser incorporada no 
calendário de vacinação de meni-
nas de 11 a 13 anos. A Campanha 
Nacional de combate ao HPV co-
meça no dia 10 de março. A vacina 
estará disponível nos 36 mil postos 
da rede pública durante todo o ano, 
mas o Ministério da Saúde está in-
centivando secretarias estaduais e 
municipais de saúde a promover, 
em parceria com as secretarias de 
educação, a vacinação em escolas 
públicas e privadas.

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) começou a oferecer a vacina 
contra o papiloma vírus humano 
(HPV) também em escolas públi-
cas e privadas de São Paulo.

A campanha, que pretende pro-
teger jovens do risco do câncer de 
colo de útero, vai até o dia 10 de 
abril. A Secretaria de Estado da 
Saúde pretende imunizar 808,3 
mil meninas até o dia 10 de abril. 

O número corresponde a 80% do 
total de adolescentes paulistas. 
Para garantir proteção completa, a 
imunização ocorrerá de forma es-
tendida, em três doses. A segunda 
aplicação deve ser feita 6 meses 
depois da primeira e a terceira, 5 
anos depois.

Em 2015, a vacina será oferta-
da também para meninas de 9 e 10 
anos. Cada menina deve receber 
três doses da vacina para estar 
imunizada contra o HPV. Após a 
primeira dose, a segunda deverá 
ocorrer em dois meses e a tercei-
ra, em seis. Será feito um cadastro 
com nome, endereço e telefone 
das meninas imunizadas para que 
o Ministério da Saúde tenha con-
trole de que todas as doses serão 
aplicadas. As 36 mil salas de vaci-
nação em todo o país, além de es-
colas públicas e privadas, vão estar 
envolvidas nessa campanha.

A vacina deve ser aplicada com 
autorização dos pais ou responsá-
veis. Ela tem eficácia comprovada 
para mulheres que ainda não ini-
ciaram a vida sexual e, por isso, 
não tiveram nenhum contato com 
o vírus. É uma medida preventiva, 
não substituiu a realização de exa-
mes periódicos e o uso de preser-
vativo nas relações.

O Ministério da Saúde investiu 
R$ 465 milhões na compra de 15 
milhões de doses da vacina para 
este ano, quantidade suficiente 
para que 5,2 milhões de pré-ado-
lescentes sejam imunizadas. É a 
primeira vez que a população terá 
acesso gratuito, em nível nacional, 
à vacina contra o HPV. A cada ano, 
270 mil mulheres no mundo mor-
rem por conta da doença. No Bra-
sil, 5.160 mulheres morreram em 
2011 em decorrência da doença. 
Para 2013, o Instituto Nacional 
do Câncer estima o surgimento de 

17.540 novos casos.
Até 2016, o objetivo do minis-

tério é imunizar 80% do total de 
5,2 milhões de meninas de 9 a 13 
anos no país.

Orientação familiar

Segundo especialistas, é impor-
tante que os pais e os educadores 
aproveitem a oportunidade para 
abordar temas como uso de pre-
servativos, doenças sexualmente 
transmissíveis e outras questões 
relacionadas à educação sexual, 
como orientam as rotarianas res-
ponsáveis pelo projeto.

Estima-se que, se o tema apa-
rece na mídia e está sendo comen-
tado, as crianças e adolescentes 
estão pensando algo, por isso é im-
portante propor um debate. Saber 
a opinião deles sobre o assunto, 
que geralmente é mais cedo do que 
as pessoas imaginam, é o primeiro 
passo. Para os pais, os filhos nunca 
crescem, são sempre vistos bebês, 
o que dificulta a abordagem do 
tema e principalmente a autoriza-
ção para a vacinação. Ouvir ambas 
as partes se faz necessário para 
descobrir qual a melhor forma de 
abordar o assunto em função da 
idade - para as crianças - e de ma-
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neira esclarecedora - para os pais.
Sobre a importância da vacina 

por exemplo, deve-se esclarecer 
que esse é um método de preven-
ção para algo que pode acontecer 
no futuro, assim como as outras 
doenças.

Rotarianos multiplicam

A escola é um centro de forma-
ção  e referência para todas as áre-
as da vida, e se a vacina pode ajudar 
a combater o câncer, ela não pode 
ficar de fora desse compromisso. 
Com base nisso, rotarianos do ABC, 
estão realizando as palestras sobre 
HPV na escola Tereza Delta (SBC).

Até o momento foram feitas 
cinco palestras atingindo 444 
participantes  (corpo docente, ad-
ministrativo e pais). O grupo, que 
participou do treinamento,  aguar-
da agendamento por parte da esco-
la para as palestras com os alunos 
em torno de 800. A vacinação nes-
ta unidade escolar será no final de 
março.

Diante de todo esse processo 

de aprendizado ao longo dos trei-
namentos, incluindo informações 
sobre a vacinação, há uma preo-
cupação especial dos rotarianos 
do distrito, em relação ao trabalho 
de esclarecimento e orientação 
aos pais. Material informativo im-

presso e palestras são formas de 
atingir esse público.  A vacinação 
nas escolas vai exigir um preparo 
maior, visando criar a forma mais 
adequada de tratar o assunto. A 
saúde deve ser levada à sério nesse 
processo de formação do cidadão, 
além do papel dos pais e do gover-
no.

Pais e escola

As doses das vacinas serão 
distribuídas aos estados que, por 
sua vez, repassam aos municípios. 
Oferecer ou não a vacinação nas 
escolas depende de parcerias com 
as secretarias de saúde e educação 
locais. Os pais que não autoriza-
rem a vacinação nas filhas dentro 
das escolas, terão de assinar um 

termo de recusa e encaminhar à 
unidade.

Os especialistas combatem o 
pensamento de muitos pais que 
acreditam que a vacina pode des-
pertar uma iniciação sexual pre-
coce nas meninas. Agir de forma 
responsável e preventiva pode ser 
a melhor alternativa para os jovens 
e o futuro de suas relações, agindo 
com mais bom senso e menos im-
pulsivo.

Independente da forma de falar 
sobre educação sexual, ela deve 
ser desprendida de preconceitos 
e tabus. Seja através de vídeo, 
atividades lúdicas e jogos, deve se 
despertar o interesse dos jovens, 
inclusive estimular e aceitar su-
gestões dadas por eles. Por essa 
razão, o projeto tem como base a 
informação, através do conheci-
mento mais aprofundado sobre o 
assunto. A naturalidade deve pre-
valecer e para isso os rotarianos 

tem sido capacitados. Agindo sem 
preconceito e preparados, todos 
poderão orientar novos educado-
res e jovens, que serão os multi-
plicadores de uma ação promovida 
pelos clubes de Rotary, na comuni-
dade.

A importância do projeto vin-
culado ao Distrito 4420

Segundo Rosângela Greghi, 
presidente do RC Santos Boquei-
rão 2013-2014 e uma das respon-
sáveis pelo projeto, a  importância 
do Projeto HPV, desde 2013, como 
um Projeto Distrital, deu ao mes-
mo uma grande ampliação no seu 
raio de atuação, pois a capacitação 
de outros clubes de Rotary para a 
implementação do Programa Edu-

10

Ca
rt

a 
Me

ns
al

 dist
ri

t
o 

44
20



pr
oj

et
o 

di
st

ri
ta

lcacional  HPV e seu desenvolvi-
mento em muitas outras regiões 
fará com que a informação  sobre 
o HPV e sua prevenção seja levado 
à um numero muito expressivo de  
adolescentes e jovens, atingindo o 
objetivo principal da ação. "A etapa 
de Capacitação dos demais clubes 
do Distrito 4420 foi satisfatória, 
pois obtivemos uma significativa 
adesão de companheiros (mais de 
50% dos clubes de nosso distrito). 
A etapa de desenvolvimento já está 
sendo iniciada em alguns e em ou-
tros estamos estruturando alguns 
quesitos, para que possam também 
implementar em curto espaço de 
tempo", afirmou Rosângela.

Sobre as mudanças ocorridas 
no decorrer de todo o processo 
de criação e desenvolvimento da 
ação, Rosângela diz que, hoje, o 
Programa HPV tem maior visibili-
dade em todo o Distrito, na mídia, 
nas questões de saúde,  em cada 
região,e em especial a partir dos 
próximos meses, poderá ter uma 
atuação  reforçada, por conta do 
inicio das vacinações na rede pu-
blica. "A informação que levamos 
irá promover uma maior adesão à 
vacina nas escolas, principalmente 
em regiões que existe grande resis-
tência à vacinação", ressaltou.

Já sobre as campanhas de va-
cinação, Rosângela acredita que a 
inserção da vacina para prevenção 
do HPV na rede pública gerou uma 
demanda pela busca de informa-
ções sobre o assunto, que sempre 
foi um dos objetivos do Projeto 
HPV, do RC Santos Boqueirão. "A  
população, em sua grande parte 

desconhece ainda o Papiloma Vírus 
Humano (HPV), transmitido sexu-
almente e responsável por várias 
neoplasias que afetam e matam 
muitas pessoas, em especial ás 
mulheres, visto que 98% dos casos 
de Câncer de Colo de útero, segun-
do tipo de câncer que mais atinge 
as mulheres, são causados pelo 
HPV" relembra, reafirmando dados 

importantes sobre o assunto.
Ela destaca a maneira visionária 

como ela e suas companheiras de 
clube, perceberam a importância 
de abordar o assunto, de maneira 
educativa e preventiva, alertando 
previamente os jovens assistidos 
pelo clube, nas primeiras apre-
sentações do projeto. "O HPV é a  
“bola da vez", o que comprova que 
o nosso projeto foi visionário em 
relação á todo o cenário delineado 
nos últimos anos", destaca a presi-

dente transformadora.
 Em sua mensagem para os ro-

tarianos, colaboradores e leito-
res, Rosângela Greghi fala sobre 
a importância de saber informar, 
levando conhecimento através do 
ideal de servir em Rotary. "A In-
formação, o Conhecimento é a me-
lhor forma de nos protegermos das 
ameaças á que estamos sujeitos, e 
em cima dessa verdade temos con-
vicção de que o Programa Educa-
cional HPV é uma forma de servir 
e colaborar com a comunidade, di-
retrizes alinhadas com os objetivos 
do Rotary.

Com isso temos beneficiado 
milhares de pessoas ao longo dos 
seis anos de existência do Projeto, 
que antes desconheciam o assunto 
e banalizavam, pela ignorância, a 
necessidade de prevenção. Ava-
liamos que o Programa irá crescer 
muito com a atuação dos Clubes do 
Distrito 4420, ao longo dos próxi-
mos anos", concluiu Rosângela.

 
Governador fala sobre a ex-

pansão do projeto

Para o governador do Distri-
to 4420, José Joaquim do Amaral 
Ferreira, a participação dos clu-
bes de Rotary é fundamental em 
ações como essa, motivo pelo qual 
ele tem promovido o projeto HPV 
como uma ação que integra o dis-
trito.

"É importante reconhecer a 
qualidade dos projetos desenvol-
vidos pelos clubes e entender que 
isso pode ser trabalhado em con-
junto. Toda ação que é feita nos 
clubes deve ser considerada de 
todo o Distrito 4420, como um in-
centivo para os demais e referência 
a ser seguida por todos os rotaria-
nos", defende o governador que 
de forma incansável, afirma que 
"juntos os rotarianos são muito 
mais fortes", pensamento que gera 
maiores e melhores resultados no 
processo de transformação das 
ações em Rotary e das vidas bene-
ficiadas por elas." 

"O grande objetivo do projeto é 
mudar o comportamento dos ado-
lescentes e ter respeito pelo pró-
prio corpo", concluiu Joaquim.

Reportagem
Juliana Amorim Milano
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a seguro solidário - uma parceria de sucesso

Com a criação da ABTRF - Associa-
ção Brasileira da The Rotary Foundation, 
criou-se a oportunidade de arrecadação 
de recursos de empresas no Brasil e ainda 
de proporcionar para aquelas que atuam 
no regime de lucro real a possibilidade de 
abatimento fiscal de suas doações, já que 
a ABTRF é uma OSCIP.

Surgiu então a oportunidade de con-
versações com o Grupo Porto Seguro, com 
a apresentação à alta direção da organiza-
ção das atividades sociais desenvolvidas 
pelo Rotary no mundo, através da Funda-
ção Rotária, com ênfase para a Campanha 
Pólio Plus.

Após essa fase de demonstração das 
atividades e os critérios utilizados por 
nossa organização, onde efetivamente a 
maior parte dos recursos recebidos são 
investidos nos projetos sociais, o Grupo 
Porto decidiu contribuir para a Fundação 
Rotária, através da ABTRF, e, ao invés de 
fazer apenas uma simples doação, optou 
por uma parceria de longo prazo, onde o 
valor doado representaria 5% do prêmio 
líquido dos seguros dos automóveis de 
rotarianos que tivessem seguro na Porto. 
Além dos seguros dos veículos dos rota-
rianos, foram incluídos os seguros dos 
familiares descendentes e ascendentes, 
e assim foi possível o recebimmeto de do-
ação dos seguros de cônjuge, filhos, pais, 
sogros, genros e noras dos rotarianos, 
quando efetuados na Porto Seguro.

O referido processo foi idealizado de 
forma a proporcionar o envolvimento de 
todos os rotarianos, já que a Porto não 
tem como identificar na sua carteira de 

clientes quem são os rotarianos e/ou fami-
liares. Assim, a partir de agosto de 2007, 
teve início o Programa Seguro Solidário 
que, anualmente, arrecada recursos para 

os projetos sociais e cujo valor da contri-
buição recebida é proporcional ao envolvi-
mento dos próprios rotarianos.

Após algum tempo, passaram também 
a fazer parte desse programa as segurado-
ras Azul e Itaú.

O processo

À medida que essa parceria foi se 
consolidando, ocorreram melhorias para 
facilitar o processo de comunicação, a fim 
de que o rotariano não deixasse de passar 
suas informações às seguradoras.

Atualmente, através da caixa postal 
rotary.convenio@portoseguro.com.br, 
o rotariano, ou o corretor de seguros do 
rotariano, ou o clube do rotariano pode 
enviar as informações para qualquer uma 
das seguradoras. 

Vários Distritos já incluíram em seus 
sites um “banner” da ABTRF – Seguro So-
lidário, através do qual o rotariano poderá 
encaminhar os dados solicitados com mais 
facilidade. O site do Distrito 4420 foi o 
primeiro a oferecer um formulário para 
essa finalidade em seu site, bastando ao 
rotariano preencher seus dados e enviar.

As doações acontecem

Os seguros informados pelos rotaria-
nos em um determinado mês geram a doa-
ção até o dia 25 do mês seguinte, ou seja, 
entre a informação e o crédito da doação 
há um prazo de cerca de 45 dias. 

A doação é efetuada pelas segurado-
ras Porto, Itaú e Azul e o crédito é feito 

em nome do clube do 
rotariano. Com isso, 
o Seguro Solidário 
contribui para que 
o Clube e o Distrito 
atinjam suas metas 
de arrecadação para 
a Fundação Rotária.

Desde o início 
dessa parceria, o en-
volvimento dos rota-
rianos e dos distritos 
é crescente, mas ain-

da há muito potencial de crescimento na 
arrecadação do Seguro Solidário: basta 
apenas que todos os rotarianos que já têm 
o seguro do seu automóvel em uma dessas 

seguradoras e que, por esquecimento, não 
encaminharam as informações, façam isso 
o mais breve possível.

Participação do Distrito 4420 

O Distrito 4420, ao longo desses anos, 
é o que mais arrecadou dentro do Progra-
ma Seguro Solidário, mas sua participação 
poderia ser ainda maior. Analise: O Distrito 
4420 tem em seus quadros cerca de 2.000 
rotarianos. De acordo com os dados do mer-
cado de seguros, essas três seguradoras jun-
tas têm no Estado de São Paulo 50% da frota 
de veículos segurados. Assim, neste ano ro-
tário, seria posível haver pelo menos 1.000 
seguros informados, sem considerar que 
muitos rotarianos têm mais de um veículo 
e sem considerar os seguros dos familiares 
que são aceitos dentro do Programa Seguro 
Solidário. As seguradoras aceitam receber 
as informações retroativamente (desde que 
o seguro esteja ainda em vigência).

A contribuição recebida, até o momen-
to, neste ano rotário (2013-2014) é o 
resultado de 408 seguros informados por 
228 rotarianos. Conforme mencionado an-
teriormente, ainda há muito para se arre-
cadar através do Seguro Solidário: para isto, 
BASTA INFORMAR!

Lembre-se: Para dar continuidade ao 
desenvolvimento de projetos sociais, são 
necessários recursos! O seguro solidário 
permite-nos arrecadar sem a necessidade 
de se colocar a mão no bolso.

Para reflexão e ação

Considerando que somos 2.000 rota-
rianos no Distrito 4420 e que até janeiro 
recebemos informações de 228 rotarianos, 
temos, portanto, 1772 rotarianos que não 
informaram nenhum seguro.

Se apenas 500 rotarianos (28%  de 
1772) fornecerem os dados de um seguro 
no período de fevereiro a maio, teremos a 
oportunidade de arrecadar mais 24.500 
dólares rotários (base de R$2,40) e assim 
atingirmos U$46.000,00 no final deste ano 
rotário!

VAMOS MOSTRAR A NOSSA
CAPACIDADE DE MOBILIZAÇÃO!

Dorival Martins
RC São Paulo Aeroporto

Presidente da Sub-Comissão Distrital de 
Fundação Rotária - Seguro Solidário12
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Preparados para receber a Visita Oficial do casal governador, os companheiros do Rotary Club 
de São Paulo Centenário se reuniram na Churrascaria South Place, cenário que reservou momen-
tos de grande emoção para o casal presidente transformador Moacir Moraes Reis e Helvana, que 
receberam das mãos do governador o Banner que reconhece o clube como 100% Paul Harris. A 
posse do novo companheiro Sérgio Cruz das Neves e a outorga de quatro Cristais Erey  aos sócios 
Helvana Domingues, Carlos Tominaga, Carlos Eduardo Ferraro e Gabriel Ragassi, mereceram des-
taque. O presidente Moacir também homenageou sua esposa Helvana, com um Título Paul Harris. 

 Rotary Club de Santo André 8 de Abril
Os companheiros do Rotary Club de Santo André 8 de Abril receberam o casal governador e 

realizaram a Assembleia com os sócios e Reunião Festiva, no Restaurante Baby Beef, onde o casal 
presidente Transformador Edgard Brandão Jr. e Telma, junto com os demais sócios, discutiram 
ideias e receberam orientações do governador. A outorga dos Cristais EREY à todos os compa-
nheiros permitiu que o clube se tornasse o 3º do distrito a receber o  reconhecimento 100%.  "Jun-
tos somos muito mais fortes e podemos fazer muito mais através destas importantes doações que 
representam uma importante ferramenta para o Rotary", disse o governador.

Rotary Club de Santos Gonzaga
O presidente do Rotary Club de Santos Gonzaga, Carlos Eduardo Duarte Santana, recebeu o 

casal governador, que esteve na Universidade Católica de Santos, durante Visita Oficial ao clube. 
onde conheceram as instalações do Curso de Gastronomia que tem como professor o Chef Rodrigo 
Anunciato. Os rotarianos seguiram para a futura sede do Núcleo Rotary de Desenvolvimento Co-
munitário (NRDC), uma parceria que o clube pretende firmar com a Padaria Comunitária, manti-
da pela presidente da Associação dos Cortiços do Centro, Samara Margareth, que ficou muito feliz 
em receber a visita dos rotarianos. Na festiva, foram outorgados três Cristais EREY, entregues 
pelo governador.

 Rotary Club de Guarujá Vicente de Carvalho
O Rotary Club de Guarujá Vicente de Carvalho recebeu Visita Oficial do casal governador do Dis-

trito 4420, que foram recebidos pelo casal presidente transformador Aldo da Silva Gaspar Filho e 
Anacélia, na sede das reuniões do clube, no Edifício Rotary, em Guarujá-SP.  A festiva contou com 
momentos de emoção para os 18 sócios que se tornaram 100% EREY e dividiram essa emoção com 
o novo sócio empossado, o Dr. Alexey Felix Nikolay Wintruff, Médico Cardiologista, que passa a in-
tegrar as ações rotárias. Foram outorgados quatro Títulos Paul Harris e o companheiro Jorge Gomes 
Castelão foi agraciado com a sua 4ª Safira.

Rotary Club de Santos Porto
A Visita Oficial do casal governador ao Rotary Club de Santos Porto, clube presidido pelo casal 

Raquel Ferreiro Vieira e Dirceu Vieira, governador 2003-2004, começou no Hemonúcleo de Santos, 
onde o clube mantém parceria, principalmente no atendimento aos hemofílicos que necessitam de 
tratamento fisioterápico especializado. O casal esteve na sede do Projeto Esculpir, que recebe apoio 
do clube e se dedicam ao atendimento de 50 crianças e adolescentes. Eles conheceram o Lar Espírita 
Mensageiros da Luz, que também é assistido pelo clube e atende em regime de abrigo crianças, ado-
lescentes e adultos de ambos os sexos, com deficiência, especificamente paralisia cerebral.

Rotary Club de Praia Grande
O Rotary Club de Praia Grande, presidido por  Pedro Conde, recebeu Visita Oficial do casal go-

vernador, que, ladeados pelos companheiros, na Praça XIX de Janeiro,  posaram para a foto oficial. 
Juntos, visitaram a APAE de Praia Grande, apoiada pelos rotarianos do clube, que foi beneficiada 
por projeto de Subsídio Distrital, com a doação de equipamentos para uma Sala de Games. Na sede 
da Casa da Amizade, além da inauguração das fotos do casal Past Presidente do clube - Ano Rotário 
2012-2013, Marco Antonio Ávila e Luciana na galeria, durante a festiva, os companheiros, presti-
giaram a posse de Luiz Wanderley Braga.

Rotary Club de São Paulo Vila Carioca
O casal governador realizou Visita Oficial ao Rotary Club de São Paulo Vila Carioca, que é pre-

sidido por José Arnaldo Lanaro. O ponto de encontro na Indústria Borzan, reuniu o presidente e 
alguns sócios, que recepcionaram o casal e mostraram um pouco das ações do clube, como o local 
onde fica exposta a Árvore de Natal decorada pelo clube.  Durante a reunião festiva, os compa-
nheiros prestigiaram a cerimônia de posse da nova companheira, Maria da Graça Serrão, esposa 
do companheiro Mário Soncini, que com isso alcançou a meta de crescimento de mais de 15% de 
novos associados. 
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l planejamento: essencial e imprescindível

Planejar é definir um futuro e os meios 
para alcançá-lo! E planejamento deve ser 
uma constante preocupação imprescindível 
na administração de empresas, instituições 
ou qualquer grupamento humano organiza-
do para que todo sucesso pretendido seja 
alcançado. É ferramenta de gestão, que dire-
ciona todas as ações e o papel de cada inte-
grante em busca do êxito almejado.

 “O ROTARY não nos per-
tence. Vem de uma geração 
para outra geração. Nosso 
papel é recebê-lo, engran-
decê-lo e, engrandecido e 
honrado, passá-lo à gera-
ção que irá nos suceder. E, 
se não pudermos fazê-lo 
maior e melhor, ao menos 
procuremos entregá-lo 
como o recebemos, querido 
e respeitado por tudo o que 
conseguiu realizar em bene-
fício das comunidades e da 
paz entre as nações.” Esse 
pensamento Paulo Viriato, 
Presidente de RI 1990-91, 
invoca os rotarianos, líderes 
e éticos por natureza e por 
essas qualidades escolhi-
dos para preencherem seus 
quadros, para perpetuarem 
a instituição prescrevendo 
seu progresso. Hans Jones, em 
“O Princípio Responsabilidade” (Contrapon-
to - Ed. PUC-Rio, 2006) abordando a ques-
tão Ética, definindo-a como respeito à vida 
em todas as suas formas e manifestações, 
considerando todos os níveis de relaciona-
mento entre os seres, relata a evolução da 
sociedade e seu empenho para promover o 
próprio crescimento como dever. Por isso, a 
responsabilidade para com esse processo de 
desenvolvimento em que todos somos parti-
cipantes é tratada como um princípio ético.

De fato, unindo os pensamentos de Vi-

riato e Jones, encontramos nos rotarianos 
papéis importantes a cumprir no desenvol-
vimento da sociedade, ou da comunidade em 
que estão inseridos, como que um dever éti-
co na promoção desse progresso. Obviamen-
te o fortalecimento da instituição Rotary, 
através dos clubes espalhados pelo mundo e 
seus membros, passa a ser a base de todo o 
processo.

Assim, não cabe mais qualquer tipo de 
gestão que não saiba quais são os rumos que 
deva seguir. É fundamental definir o futuro 
e criar os meios para alcançá-lo! Planejar é 
questão de ordem!

Definindo o Futuro

Peter Drucker, filósofo e administrador 
norte-americano, diz que “A melhor maneira 
de predizer o futuro é criá-lo”. Esse pensa-
mento pode ser a base de todo e qualquer 

planejamento. Mas a criação do futuro está 
no conhecimento do passado e do presente, 
é preciso o auto-conhecimento, o reconhe-
cimento de experiências já vividas, pontos 
fortes e fracos, a percepção de vocações e 
aptidões, tudo isso para criar o cenário do 
ponto de partida. Isso tudo deve estar no 
consciente dos envolvidos, seja através de 
questionários, debates, conversas, apoio 
externo, mas que de fato seja conhecido 
por todos. O passo seguinte, e constitui-se 
em uma excelente ferramenta, é a elabora-
ção pelo grupo (aqui entendido e sugerido 
como sendo um Rotary Club), sob a batuta 
do maior número de lideranças possível, das 
declarações de Missão, Visão e Valores. O 
Rotary International nos dá o exemplo, no 
âmbito da sua grandeza (quadro).

Os Clubes podem e devem adaptar essas 
declarações à sua realidade, não se contra-
pondo a elas, e tendo a consciência de seu 
papel como integrante desse todo maior.

A Missão determina o que o Clube se 
propõe a fazer e para quem, é sua razão de 
existência. A Visão descreve o futuro dese-
jado, uma condição a ser alcançada com o 

cumprimento da sua missão. Já 
os Valores são a base de to-
das as ações, comportamen-
to e atitudes, são princípios, 
crenças, critérios válidos 
para todas as relações do 
grupo e devem ser os mais 
perenes possíveis. 

Com essas declarações, 
o grupo adquire identidade, 
sabe por quais caminhos 
deve trilhar, de onde veio e 
para onde vai, quem faz par-
te e seus potenciais. 

A partir desse ponto, já 
é possível definir metas, o 
que se pretende realizar. So-
nhar é permitido. Porém... 
agora começa a tomar corpo 
o planejamento.

Definindo Meios

Com as metas estabeleci-
das, com os sonhos declarados, é a hora da 
estratégia, da logística. Para cada trabalho, 
uma comissão deve ser formada, ou utilizada 
alguma específica da estrutura de liderança 
previamente definida, com um responsável 
nomeado.

Os recursos materiais e humanos (ha-
bilidades específicas) necessários devem 
ser listados, e elaborados os meios para sua 
disponibilização.

Estabelecer prazos para metas interme-
diárias e meios para medir a evolução são 

Missão do Rotary International
A Missão do Rotary International é servir ao próximo, di-

fundir a integridade e promover boa vontade, paz e compre-
ensão mundial por meio da consolidação de boas relações 
entre líderes profissionais, empresariais e comunitários.

Visão do Rotary International
A Visão do Rotary International é ser a organização de 

serviços humanitários preferida pela maioria, com clubes 
dinâmicos e atuantes, dedicados a melhorar as condições de 

vida em comunidades do mundo inteiro.

Valores
Os Valores do Rotary International são prestação de serviços 

humanitários, companheirismo, diversidade, integridade e 
liderança.
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uma visão analítica da prova quádrupla

muito importantes para avaliar o desenvol-
vimento dos processos. Essas avaliações 
devem ser periódicas, independente de eta-
pas, e ter caráter qualitativo e quantitativo, 
no sentido de corrigir desvios, identificar 
obstáculo e implementar melhorias. 

Considerando que os processos de um 
Rotary Club são muitos e que a maioria é 
contínua, não existe fim para o planejamen-
to. A cada etapa o planejamento auxilia o 
gestor nas suas intervenções e embasa suas 
decisões. Muitas vezes, e na maioria delas 
é útil, criar procedimentos pode ajudar pa-
dronizar ações ou facilitar sua realização 
independente de quem esteja a frente das 
tarefas. Existem atividades que ultrapassam 
o mandato de lideranças eleitas, e a conti-
nuidade deve ser promovida. Procedimentos 

claramente definidos, escritos de preferên-
cia, são de relevante apoio ao planejamento, 
pois constituem-se em metodologias de tra-
balho e consagram experiências adquiridas.

Conclusão

Não é intuito desta matéria discutir téc-
nicas de planejamento, mas sim relevar a sua 
importância. Muitas vezes, apesar de vasta 
experiência e sucesso profissional, dirigen-
tes entrantes em um Rotary Club, verda-
deiros líderes em seu grupo, sentem a falta 
de ferramentas para sua gestão. O Rotary 
International dispõe de inúmeros recursos 
que podem ser consultados no site www.
rotary.org, ou ainda e mais facilmente com 
apoio da equipe de capacitação do Distrito 

4420. Inúmeros treinamentos são ofereci-
dos antes da posse de dirigentes e sempre há 
a possibilidade de intercâmbio entre clubes 
próximos.

O planejamento é uma fundamental fer-
ramenta, dinâmica e completamente alinha-
da com o PLC - Plano de Liderança de Clubes, 
pois na sua concepção ele deixa evidente o 
processo de continuidade com intuito de 
crescimento. E sempre que aqui se mencio-
nou continuidade, nunca se fechou a porta 
para inovações, muito pelo contrário, elas 
representam a melhoria e aperfeiçoamento 
dos processos.

Carlos Eduardo Estevam Torci
Rotary Club de São Vicente

Comissão Distrital de Capacitação

De todos os relevantes enfoques do Ro-
tary International a prova quádrupla mere-
ce consideração especial. A implementação 
dos seus princípios e impactos 
sociais, bem como o compor-
tamento do rotariano,  estão 
ligados à aplicação correta  da 
criação de Herbert Taylor.

Ela é um verdadeiro código 
de ética.  Seu criador a estabele-
ceu com clareza. Quando o rota-
riano a coloca em prática a ação 
resultante passa a ter uma cono-
tação transcendente, inspirado-
ra e imitável. Seu autor lembra: 
na correção está a grandeza.

É importante realizar algu-
mas considerações sobre a correta aplicação 
da prova quádrupla. 

Em primeiro lugar, o que salta a vista é 
que deve haver correspondência entre o di-
zer, pensar e agir. A tripla dimensão de tais 
verbos, intrinsecamente ligados entre si, 
constituem a essência da ação rotária.

Em seguida, temos quatro perguntas. As 

respostas a cada uma devem ser buscadas 
naqueles que a professam. As forças que as 
inspiram são a verdade, a justiça, a amizade 
e os benefícios que elas carregam. Como 
elas baseiam-se no princípio da honestida-
de,  seus praticantes são respeitados como 
pessoas valiosas e confiáveis. 

A verdade deve ser entendida como um 
valor relativo. Depende de quem a suporta, 
sua condição social e escala de valores. A 
verdade rotária se inspira na minha, na sua, 
na nossa verdade. Tem, portanto, um valor 
transcendente e universalista. A verdade 

deve existir na mente e espírito de todo ro-
tariano comprometido com o Rotary e seus 
postulados.

A justiça entrega a cada um o que mere-
ce, na medida certa, sem critérios discrimi-
natórios.

A amizade surge a partir da aplicação 
adequada da verdade e da justiça. Aquilo 
que é justo e equitativo gera ambientes po-
sitivos e permeáveis para a instalação de um 
clima de saudável convivência. É neste am-
biente que se deve realizar a ação rotária. O 

companheirismo, o trabalho colaborativo e 
o compromisso assumido e cumprido geram 
mais e melhores amizades.

A aplicação consciente e multiplicadora 
da amizade traz consigo um benefício incal-
culável. Aqueles que recebem este presente 
sentem de forma abrangente o Rotary em 
sua entrega voluntária e altruísta. Quem 
implementa essas idéias  dignifica a si mes-
mo e se sente encorajado para continuar a 
exercer de forma inspirada os valores e prin-
cípios do Rotary.

Surge então a necessidade urgente de 
aplicar a prova quádrupla em toda a sua 
extensão. Não é possível que um rotariano 
pense algo, diga algo distinto e faça outra 

coisa diferente. O que se pensa, 
o que se diz e o que se realiza 
devem estar na mesma direção, 
em consonância com o ideal de 
servir, o companheirismo, a 
diversidade, a integridade e a 
liderança.

Devemos fazer grandes 
esforços para aplicar de forma 
consciente e reponsável a cria-
ção de Taylor, seguindo o exem-
plo dos autênticos rotarianos 
que realizam sua nobres ações 

inspirados no bem comum, nas necessida-
des da comunidade e na satisfação de dar 
sem esperar recompensas ou retribuições 
de qualquer natureza. 

Mais se Beneficia Quem Melhor Serve.

Eugenio Escalona Fuenzalida
RC Playa Ancha  - Distrito 4320 (Chile)

eugenioescalonaf@gmail.com

A PROVA QUÁDRUPLA
Do que nós pensamos, dizemos ou fazemos: 
 
1) É a VERDADE? 
 
2) É JUSTO para todos os interessados? 
 
3) Criará BOA VONTADE e MELHORES AMIZADES? 
 
4) Será BENÉFICO para todos os interessados?
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RC Guarujá I.S. Amaro entrega certificados de Alfabetização

No final de 2013, o casal presidente do Rotary Club de Guarujá Ilha de 
Santo Amaro, Giovanni Di Clemente e Célia, participou da cerimônia de entrega 
de certificado do Projeto Brasil Alfabetizado, ação apoiada pelo clube. Os rota-
rianos prestigiaram o evento, que contou com a presença do companheiro e GA 
da Área 12, Antonio Mariano da Silva e descreveram a festa como um momento 
muito emocionante para eles e os formandos, tendo como destaque a história 
do aluno Dirceu Rodrigues, que recebeu o seu certificado aos 90 anos. Segundo 
o presidente do clube, "são momentos assim que engradecem o casal e demais 
companheiros, como seres humanos", definiu Di Clemente sobre mais uma im-
portante ação do Distrito 4420 realizada pelos companheiros. 

RCSP Vila Carioca entrega 650 quilos de alimentos

De forma solidária, o Rotary Club de São Paulo Vila Carioca, através do 
presidente Transformador José Arnaldo Lanaro, realizou a doação de 650 qui-
los de mantimentos para a Sociedade de São Vicente de Paulo, Igreja Santo 
Antonio da Vila Carioca.  Os alimentos foram arrecadados graças aos esforços 
dos companheiros do clube e serão de grande valia para as ações da entidade 
que realiza diversas atividades voltadas para a comunidade carente.  O clube 
tem se organizado e realizado eventos que angariam fundos para ajudas outras 
entidades carentes apoiadas pelos companheiros. Na ocasião, a entrega dos 
alimentos foi feita aos responsáveis pela entidade agraciada por mais uma ini-
ciativa rotária, que levou o Rotary para a comunidade e representou o Distrito 
4420.

RCSP Ponte Estaiada participa do Natal na Casa Ronald
Com o objetivo de manter suas atividades focadas em projetos que estimu-

lam a educação, cultura e diversas áreas de atuação, mobilizando novas pare-
cerias, os companheiros do RCSP Ponte Estaiada participaram das festividades 
de Natal, beneficiando mais uma entidade. Em parceria com a empresa A&G 
Soluções Logísticas, o clube fez o Natal das crianças da Casa Ronald McDonald 
mais feliz. Em funcionamento desde abril de 2007, a Casa Ronald McDonald 
São Paulo é gerenciada pelo Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com 
Câncer (GRAACC), tem capacidade para atender até 30 pacientes e seus acom-
panhantes, vindos de cidades do interior de São Paulo e de outros estados. 
Com entrega de brinquedos e doces pelo papai Noel, o clube transformou mais 
vidas.

RC Guarujá V. Carvalho faz Confreternização do Intercâmbio
Há 10 anos,os intercambistas do Distrito 4420 - jovens inbounds - junta-

mente com a equipe do YEP coordenada pelo companheiro Tarcísio Mota Si-
queira, são recepcionados pelos companheiros do Rotary Club Guarujá Vicente 
de Carvalho para um dia de praia,churrasco e muito companheirismo. O evento 
aconteceu no final de 2013 e contou com a presença do governador José Joa-
quim do Amaral Ferreira, que prestigiou os jovens. Os intercambistas chegaram 
em dois grupos e foram recebidos com um saboroso café da manhã preparado 
pelos rotarianos. Após a montagem do Varal das Bandeiras os jovens foram 
para a Praia do Guaiúba e aproveitaram o lindo dia de sol e depois participaram 
do almoço, com delicioso churrasco preparado pelo anfitrião e companheiro 
Jorge Xodó.

RC Guarujá faz Festa de Natal da Creche Benedito Lellis

Celebrando as atividades realizadas pelo clube e organizando uma linda 
festa natalina, o Rotary Club de Guarujá comemorou entre companheiros, 
amigos e parceiros de suas ações, o Natal e final de 2013 em clima de muito 
companheirismo. Com uma farta distribuição de presentes para as crianças 
assistidas pelo clube e a entrega de panetones para os pais, os rotarianos ini-
ciaram a festa. Os presentes foram doados pelas companheiras da ASFAR e os 
panetones pelos companheiros do Rotary Club do Guarujá e do Guarujá Golf 
Clube. Além da entrega de presentes houve também a carismática performance 
do companheiro Bonato, que se vestiu de Papai Noel, e no papel do bom velhi-
nho animou as crianças e convidados, em mais uma ação rotária.
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O Projeto "Sopro Novo Yamaha", com o objetivo de musicalização e apren-
dizado de leitura musical para leigos e músicos "de ouvido", implantado no 
Rotary Club de Santos Oeste desde 2009, conseguiu mais um tento em prol 
da comunidade.  Desde outubro de 2013, formou-se um novo grupo na APAE 
Santos, contando com 25 alunos inscritos, sendo três crianças/jovens com sín-
drome de down e duas crianças/jovens com autismo. O grupo já se apresentou 
no Mendes Convention em Santos-SP, em 2013. Com casa cheia, os alunos re-
ceberam o KIT de ALM (livro Aprendendo a Ler Música com CD, camisa Sopro 
Novo Yamaha e Flauta Doce Soprano Barroca da Yamaha) das mãos da diretoria 
da APAE e representantes do Rotary Club de Santos Oeste. 

RC Santos Oeste apoia Projeto Sopro Novo com APAE ac
on
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sRotarianos do Distrito 4420 se mobilizam para ajudar Itaóca

A cidade de Itaóca, no Alto do Ribeira, a 343 km de São Paulo, ainda con-
tabiliza os prejuízos da tragédia que deixou pelo menos 23 pessoas mortas. 
O rotariano do RC Diadema Floreat, Valdinei de Pontes, que possui um sítio 
nas imediações,  abriu as portas de sua casa para amparar as pessoas, vítimas 
dessa tragédia, que estão precisando de ajuda, como roupas, alimentos, produ-
tos de higiene pessoal e água. O companheiro Wagner Candelária, Governador 
Assistente da Área 07, esteve no Rotary Club de São Bernardo do Campo e em 
conversa com o presidente Milton Casari e demais companheiros, conseguiu 
mobilizar os rotarianos do clube, que doaram alimentos para a população afe-
tada pelas fortes chuvas que devastaram toda a cidade. 

RC Santo André Bela Vista realiza Natal do Bem
O Rotary Club de Santo André Bela Vista participou do evento Natal do 

Bem, realizado em dezembro de 2013, sendo a primeira festa promovida na 
comunidade da Tamarutaca, e a segunda na Chácara da Baronesa, onde várias 
famílias foram beneficiadas. A programação seguiu em ritmo festivo nas comu-
nidades da Palmares,  Sacadura Cabral, Vila Aquilino e Gamboa, que receberam 
a visita do Papai Noel. Durante as comemorações apoiadas por empresas par-
ceiras e rotarianos do clube, houve distribuição de bolas, entrega de doces, pi-
poca, algodão doce, hotdog e refrigerantes. A participação dos companheiros 
Fábio Lopes, vice presidente do Rotary Club Santo André Bela Vista e Nelson 
Oliveira, secretário do clube, foi fundamental na organização do evento, em 
mais uma ação apoiada pelo Rotary. 

O Rotary Club de São Bernardo do Campo - Rudge Ramos, registrou o bri-
lhantismo do programa “Momentos do Rotary” que foi levado ao ar em novem-
bro de 2013, das 19 às 21 hs, sob a iniciativa do companheiro e diretor de 
comunicação (Imagem Pública) do clube, jornalista João Caparrós. O progra-
ma contou com a participação dos amigos e companheiros: Germano, Soraia, 
Francisco, Ferruccio, Nilton, Cauê, Renata, Lupércio, Antônio Nelso, abordan-
do diversos projetos e ações do Rotary, principalmente dos clubes da área 7. 
Os ouvintes também foram prestigiados com a participação do companheiro 
Samir Nakhle Khoury, atual delegado do Conselho de Legislação e Coordenador 
de Expansão Distrital e GD 2001/2002 do Distrito 4420, que destacou pontos 
importantes da história rotária. 

RCSP Novas Gerações entrega 1.000 Sacolas de Natal
Na primeira quinzena de dezembro de 2013, o Rotary Club de São Paulo 

Novas Gerações realizou entrega de 1.000 sacolas natalinas para crianças da 
comunidade do Valo Velho (zona sul de São Paulo). A iniciativa faz parte do 
Projeto "Sacolinhas de Natal", mantido pelos companheiros do clube que vem 
se empenhando para oferecer melhor qualidade de vida às pessoas desta co-
munidade que são assistidas e beneficiadas pelos rotarianos com esta ação, 
todos os anos. Fazendo uso de uma excelente logística e espírito solidário para 
distribuir os presentes, os companheiros conseguiram beneficiar mil famílias, 
que através desse gesto, passaram a conhecer Rotary e o seu trabalho voluntá-
rio. Como tradicionalmente acontece todos os anos, os companheiros transfor-
maram o Natal de muitas pessoas.

RC SBC Rudge Ramos participa do programa Momentos do Rotary
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Com frequência ouvimos pessoas co-
mentando que a Imagem Pública do Rota-
ry não é eficiente. Pessoas que acham que 
o Rotary não aparece, que não divulga seu 
trabalho, que dizem que ninguém conhe-
ce ou ouviu falar na organização... Talvez 
seja interessante fazermos uma reflexão 
no assunto e descobrirmos qual a NOSSA 
responsabilidade nesse cenário.

O Rotary é uma organização secular, 
e ainda herda um pouco da imagem cons-
truída quando ainda não era tão aberto ou 
plural como é hoje. Por muitos ainda é vis-
to como um clube de negócios, fechado, só 
para homens ou restrito a determinados 
níveis sociais. Até dentro da organização 
há quem veja desta forma, e em alguns 
lugares há ainda clubes que funcionam 
desta forma. Mas o Rotary evoluiu junto 
com a sociedade e é hoje talvez uma das 
mais democráticas organizações existen-
tes, em termos de gênero, religião, etnia, 
faixa etária, cultura ou outros aspectos. E 
deixou de ter como único foco o aspecto 
do relacionamento e passou a se dedicar 
ao grande objetivo que é o servir.

Mas ainda existe essa dualidade, até 
mesmo na mente dos rotarianos – uma 
certa crise de identidade. O que somos? 

Que aspecto deve prevalecer? O de clu-
be de profissionais, ou o de entidade 
de prestação de serviços? A resposta é: 
AMBOS! Ao falarmos de Rotary devemos 
mostrar que o Rotary beneficia quem 
dele participa, não como mero gerador de 
negócios, mas como gerador de relacio-
namentos, amizades e informações que 
proporcionam o crescimento a cada pro-
fissional. E que a partir desta força possi-
bilita a cada um retribuir um pouco de seu 
sucesso à sociedade, através da prestação 
de serviços. 

Há pessoas que acham contraditória 
essa dualidade, como se o relacionamen-
to profissional entre rotarianos fosse um 

tabu, algo proibido. Ao contrário, é um 
dos nossos pilares, mas desde que feito 
sob um rigoroso código de ética, como 
a Prova Quádrupla, deixando claro que 
não há lugar para oportunistas, mas que 
apenas aqueles genuinamente compro-
metidos com a ética e com a sociedade 
colherão os frutos desse relacionamento. 
Assim as ações de imagem pública podem 
destacar essa dualidade entre a prestação 
de serviços e o relacionamento profissio-
nal pautado pela ética.

Mas como fazer a sociedade saber 
disso? Seria o Rotary International, ou 
talvez os Distritos, responsáveis por fazer 
essa divulgação? Deveria o Rotary atu-
ar como uma empresa, sacar milhões de 
seus recursos e usar em mídia, exibindo 
comerciais no horário nobre ou anuncian-
do em revistas de grande circulação? Se-
ria fácil, não? Poderíamos atingir milhões 
de pessoas e crescer rapidamente... Mas 

claro que isso não pode ser feito! A atu-
ação como empresa em termos de gestão 
é bem-vinda, mas o Rotary, por sua na-
tureza beneficente, jamais poderia sacar 
um centavo das contribuições que recebe 
para este tipo de divulgação paga. Cada 
centavo doado à organização, especial-
mente aqueles destinados à Fundação 
Rotária, é um recurso suado cujo doador 
quer ver aplicado na realização de um 
projeto social – nunca gasto com propa-
ganda! Então, como fazer?

O caminho é usar a sua maior força, 
que está nos clubes e em seus associados! 
É justamente essa força que dá o poder 
para a organização, e que pode mudar 

esse cenário. São 32 mil clubes, e mais 
de 1,2 milhões de associados que podem 
levar a mensagem adiante, a baixíssi-
mo ou nenhum custo. E a divulgação por 
este meio começa de uma forma muito 
simples: o uso do PIN! Através de seu uso 
cada rotariano pode despertar a curiosi-
dade em outras pessoas e levar a mensa-
gem à sua rede de relacionamento. Mas é 
só o começo. Muitos rotarianos tem em 
seus círculos de relacionamento conheci-
mentos em meios jornalísticos, sociedade 
civil, poder público, mídia, profissionais 
de marketing, assessores de imprensa, 
que podem contribuir para uma difusão 
em grande escala. E principalmente as-
sociar a marca Rotary a cada projeto be-
neficente realizado, para que as pessoas 
associem o nome ao resultado.

Não quer dizer que o Rotary Interna-
tional não tenha seu papel ativo nesta di-
vulgação. A organização profissionalizou 
a sua comunicação e criou diversos recur-
sos para apoiar os clubes e associados na 
divulgação de sua imagem. Por exemplo, 
as imagens da campanha Falta Só Isso, 
com celebridades brasileiras, como o 
humorista Renato Aragão. Ou através da 
reformulação de sua marca, com a criação 
de um novo logotipo, que tem como obje-
tivo o fortalecimento do nome “Rotary”. 
Aos Distritos cabe orientar aos clubes 
para que usem esse material e façam a 
divulgação de seus projetos.

Assim é hora de percebermos que de-
pende fundamentalmente de cada um de 
nós o sucesso da Imagem Pública de Ro-
tary, e que não resolve ficarmos sentados 
dentro da casca apenas criticando. Não 
precisamos bloquear navios pesqueiros, 
nem tirar a roupa na rua, como algumas 
organizações fazem para ganhar a mídia, 
mas com ação e criatividade podemos 
mudar esse cenário! A cada projeto, a 
cada ação, vamos mostrar quem somos. 
Nada de inaugurar um projeto sem cha-
mar a imprensa! Nada de fazer um pro-
jeto sem colocar em seu site, nas mídias 
sociais, ou na mídia local que estiver a seu 
alcance. Vamos divulgar menos a festa, e 
mais o porquê daquela festa – o que foi 
feito com os recursos que foram arrecada-
dos! Não basta um marco rotário que não 
diz nada. Chame todo mundo, e grite: olhe 
o que estamos fazendo!

Marcelo R.S.Carvalho
Presidente da Comissão de
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